
Ec o n o m i a

28 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, QUINTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 2015

I n d i ca d o re s

VARIAÇÃO DO DÓLAR NA SEMANA

CDB (28/10)
PRAZO/DIAS ÚTEIS M O DA L I DA D E TAXA A.M. TAXA A.A.
30/21 dias CDBPRE 30 1 ,0 6 2 % 13,52%
181/122 dias CDBPRE 180 1 ,0 9 9 % 1 4 ,0 1 %

FO N T E : U n i l e t ra .

TAXA S
PERÍODO TR (%) TBF (%)
de 16/10 a 16/11 0, 1 2 3 9 0, 9 7 5 0
de 17/10 a 17/11 0, 1 6 0 6 0, 9 7 1 9
de 18/10 a 18/11 0, 1 8 9 2 1 ,0 2 0 8
de 19/10 a 19/11 0, 2 24 4 1 ,0 6 6 3
de 20/10 a 20/11 0, 2 24 6 1 ,0 6 6 5
de 21/10 a 21/11 0, 2 0 4 3 1 ,0 9 6 1
de 22/10 a 22/11 0, 1 9 2 0 1 ,0 2 3 6

P O U PA N ÇA
DATA * * DEPÓSITO ATÉ

3/5/2012* (%)
A PARTIR DE
4/5/2012* (%)

DATA * * DEPÓSITO ATÉ
3/5/2012* (%)

A PARTIR DE
4/5/2012* (%)

27/10 0, 6 3 0 1 0, 6 3 0 1 02/11 0, 6 5 5 9 0, 6 5 5 9
28/10 0, 6 9 1 5 0, 6 9 1 5 03 / 1 1 0, 5 9 6 7 0, 5 9 6 7
29/10 0,67 99 0,67 99 04/11 0, 6 2 6 1 0, 6 2 6 1
30/10 0,67 99 0,67 99 05 / 1 1 0, 6 76 8 0, 6 76 8
31/10 0,67 99 0,67 99 06/11 0, 6 5 9 1 0, 6 5 9 1
01/11 0,67 99 0,67 99 07/11 0, 6 8 9 2 0, 6 8 9 2

(*) RENDIMENTO DA APLICAÇÃO FEITA HÁ 30 DIAS.
(**) OS RENDIMENTOS OCORREM DO DIA 1º AO DIA 28, EM TODOS OS MESES.
Obs: Depósitos a partir de 04/05/2013 rendem 70% da Selic mais TR, se a taxa de juros for igual ou inferior a
8,5%/ano. Em aplicações antes disso e quando a Selic for acima de 8,5%, o rendimento é de 6% ao ano mais a TR.

IMPOSTO DE RENDA (O U T U B R O)
R E N D I M E N TO A L Í Q U OTA D E D U ÇÃO
Até R$ 1.903,98 isento –
De R$ 1.903,99 até R$ 2.826,65 7, 5 % R$ 142,80
De R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05 15% R$ 354,80
De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68 22,5% R$ 636,13
Acima de R$ 4.664,68 2 7, 5 % R$ 869,36

Deduções: R$ 189,59 por dependente; pensão alimentícia judicial; valor da contribuição paga, no mês, à
Previdência oficial e a entidades de previdência privada no Brasil.

INSS (O U T U B R O)
E M P R EG A D O S

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO ALÍQUOTA (INSS)
Até R$ 1.399,12 8%
De R$ 1.399,13 a R$ 2.331,88 9%
De R$ 2.331,89 e R$ 4.663,75 11%

O DESCONTO DOS EMPREGADOS RELATIVO À PREVIDÊNCIA SOCIAL RESPEITA O TETO MÁXIMO
DE R$ 4.663,75 — QUEM RECEBE SALÁRIOS SUPERIORES A ESSE VALOR SOMENTE CONTRIBUI
ATÉ ESSE LIMITE MÁXIMO, CORRESPONDENDO A 11% (R$ 513,01).

CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO
SALÁRIO-BASE DE CONTRIBUIÇÃO R$ % R$
Valor mínimo 788 11 86,68
Valor máximo 4 . 6 6 3 ,7 5 20 93 2 ,7 5

COTAÇÕES DO CAFÉ (28/10)
Arábica tipo 6, Bebida Dura, com até 12% de umidade (safra 2015/2016) R$ 442
Arábica tipo 7, Bebida Rio, com até 12% de umidade (safra 2015/2016) R$ 332
Conilon 7 com até 13% de umidade e até 10% de broca (safra 2015/2016) R$ 358

FO N T E : Centro do Comércio de Café de Vitória (CCCV).

BOLSA DE MERCADORIAS (28/10)
P R O D U TO U N I DA D E P R EÇ O

MÍNIMO
P R EÇ O
MÉDIO

P R EÇ O
M ÁX I M O

Boi gordo castrado Arroba R$ 140 R$ 141,54 R$ 142
Boi gordo inteiro Arroba R$ 138 R$ 139,85 R$ 140
Vaca gorda Arroba R$ 125 R$ 129,21 R$ 130
Frango aba. in. resfriado* kg – R$ 4,61 –
Suíno abat. carca. com.* kg – R$ 7 –
Ovos brancos extra Caixa 30 dz R$ 68 R$ 69 R$ 70
Ovos vermelhos extra Caixa 30 dz R$ 68 R$ 69 R$ 70
Feijão - carioquinha kg R$ 3 R$ 3 R$ 3
Feijão -preto kg R$ 2,61 R$ 2,67 R$ 2,72
Feijão -vermelho kg R$ 2,78 R$ 2,83 R$ 2,89
Banana-prata clim. 1ª kg R$ 0,65 R$ 0,70 R$ 0,75
Banana-terra extra kg R$ 1,20 R$ 1,33 R$ 1,50
Coco-verde grande Unidade R$ 1,03 R$ 1,10 R$ 1,17
Goiaba vermelha extra kg R$ 2,87 R$ 2,90 R$ 2,93
Laranja-pera tipo 113/140 kg R$ 1,05 R$ 1,07 R$ 1,09
Limão Taiti kg R$ 4,65 R$ 4,74 R$ 4,83
Mamão Havaí tipo 15/18 kg R$ 1,14 R$ 1,21 R$ 1,26
Maracujá grande kg R$ 5,50 R$ 5,75 R$ 6
Morango extra kg R$ 7,22 R$ 7,50 R$ 7,78
Milho -verde kg R$ 0,67 R$ 0,77 R$ 0,88
A b ó b o ra - j a c a r é kg R$ 0,91 R$ 0,95 R$ 0,98
Alface lisa grande kg R$ 0,95 R$ 1 R$ 1,05
Alho imp. branco chinês kg R$ 12 R$ 12,25 R$ 12,42
Aipim kg R$ 0,75 R$ 0,81 R$ 0,85
Batata-inglesa comum kg R$ 1,96 R$ 1,98 R$ 2
Batata-baroa amarela kg R$ 5,17 R$ 5,25 R$ 5,33
Batata- doce kg R$ 1,43 R$ 1,50 R$ 1,59
Beterraba extra kg R$ 0,75 R$ 0,75 R$ 0,75
Cebola amarela kg R$ 1,15 R$ 1,19 R$ 1,25
Cenoura extra kg R$ 1,50 R$ 1,61 R$ 1,71
Chuchu extra kg R$ 0,39 R$ 0,45 R$ 0,52
Couve-flor extra kg R$ 1 R$ 1,13 R$ 1,25
Inhame chinês dedo kg R$ 1,25 R$ 1,34 R$ 1,45
Jiló extra kg R$ 1,07 R$ 1,14 R$ 1,21
Pepino extra kg R$ 0,59 R$ 0,61 R$ 0,63
Pimentão extra kg R$ 1,26 R$ 1,47 R$ 1,67
Quiabo extra kg R$ 2,33 R$ 2,40 R$ 2,47
Repolho-branco extra kg R$ 0,36 R$ 0,38 R$ 0,39
Tomate longa vida ext. AA kg R$ 1,75 R$ 1,88 R$ 2

FO N T E : Sima-Incaper/Ceasa-ES. (*) Dados da Aves/Ases.

CÂMBIO (28/10)
M O E DA S COMPRA V E N DA
Dólar comercial R$ 3,920 R$ 3,922
Dólar turismo R$ 3,80 R$ 4,11
Eu r o R$ 4,21 R$ 4,55
Dólar canadense R$ 2,9436 R$ 2,9450
Franco suíço R$ 3,9426 R$ 3,9472
Ie n e R$ 0,03221 R$ 0,03222
Libra esterlina R$ 5,9436 R$ 5,9460

FONTE: Banestes, Banco Central e CMA.

BOLSA NO BRASIL (28/10)

I B OV ES PA 4 7.0 4 2 - 0,64% �
AÇ ÃO C OTAÇÃO VA R I AÇÃO
Banestes ON (BEES3) R$ 1,85 - 0,53% �

Petrobras ON (PETR3) R$ 9,40 +1,7 3% �

Petrobras PN (PETR4) R$ 7,70 +1,31% �

Vale ON (VALE3) R$ 16,57 -2 ,7 0 % �

Vale PNA (VALE5) R$ 13,56 -3 % �

Fibria ON (FIBR3) R$ 56,25 zero
Oi ON (OIBR3) R$ 2,96 - 6,62% �

Usiminas PNA (USIM5) R$ 2,91 - 4,27% �

B. do Brasil ON (BBAS3) R$ 16,28 -1,69% �

Eletrobras PNB (ELET6) R$ 9,54 - 0,72% �

FONTE: Banestes DTVM.

BOLSAS NO MUNDO (28/10)
M E R CA D O P O N TO S VA R I AÇÃO
Na s d a q - 1 0 0 4 . 6 3 9, 2 3 + 0, 8 0 % �

Dow Jones (EUA) 1 7. 5 8 1 , 4 3 +1,13% �

Londres (Inglaterra) 6.365,27 +1,14% �

Paris (França) 4.84 7,07 + 0, 9 0 % �

Tóquio (Japão) 18.7 7 7,04 + 0, 6 7 % �

Merval (Argentina) 1 1 . 6 93 , 8 1 +5,81% �

Frankfurt (Alemanha) 1 0. 6 9 2 , 1 9 +1,31% �

Bolsa de Xangai (China) 3.434,34 -1,7 2% �

FONTE: CMA, UOL e sites das bolsas de valores citadas.

INFLAÇÃO (%)

ÍNDICE JUL . AG O. S E T. AC U M .
ANO

ACUM. 12
M ES ES

IPC-DI (FGV) 0, 5 8 0, 2 2 0, 5 9 6,18 7,7 3
IGP-M (FGV) 0, 6 9 0, 2 8 0, 95 6,34 8,35
IPC-SP (Fipe) 0, 85 0, 5 6 0, 6 6 8 ,0 7 9, 5 4
IGP-DI (FGV) 0, 5 8 0, 4 0 1,42 7, 03 9, 3 1
INPC (IBGE) 0, 5 8 0, 2 5 0, 5 1 8 , 24 9, 9 0
INCC IGP (FGV) 0, 5 5 0, 5 9 0, 2 2 6,63 7, 3 7
ICV-SP (Dieese) 0, 95 0,0 6 0, 4 8 8,64 1 0, 3 3

REAJUSTES DE ALUGUEL*
Í N D I C ES ACUMULADO % ATÉ AGOSTO (*) ACUMULADO % ATÉ SETEMBRO (*)

TRIM. QUADR . SEM. ANUAL TRIM. QUADR . SEM. ANUAL
Fi p e 1,89 2,51 4,36 9,0 4 2 ,0 9 2,56 4,33 9, 5 4
IGP -DI 1,68 2 ,0 9 4,27 7, 8 0 2,42 3,12 4,49 9, 3 1
IGP -M 1,65 2 ,0 6 4,26 7, 5 5 1,92 2,61 4,23 8,35
INPC 1,61 2,61 4,90 9, 8 8 1,35 2,13 3,87 9, 9 0
(*) ACUMULADO ATÉ AGOSTO REAJUSTA ALUGUÉIS E CONTRATOS A PARTIR
DE SETEMBRO, PARA PAGAMENTO EM OUTUBRO; ACUMULADO ATÉ SETEMBRO
REAJUSTA A PARTIR DE OUTUBRO, PARA PAGAMENTO EM NOVEMBRO.

OUTROS ÍNDICES
SALÁRIO MÍNIMO R$ 788
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) R$ 2,6871
Ouro (grama — 28/10 — �— - 0,20%) R$ 145,50
Unidade Fiscal de Referência (Ufir) R$ 1,0641
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) (% a.a.) 0, 4 5 83 %

FO N T E : U n i l e t ra / Co m a r.

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (C U B)
M ÊS VALOR (M2) VARIAÇÃO MENSAL VARIAÇÃO ANUAL
Se t e m b r o R$ 1.345,87 + 0, 1 8 % + 7,7 1 %
Agosto R$ 1.343,49 + 0, 1 5 % + 7, 5 2 %
Julho R$ 1.341,45 + 0, 3 1 % + 7, 2 1 %

Dólar fecha em alta
Após operar em queda durante a sessão, o dólar co-

mercial inverteu o movimento no final da tarde e fe-
chou ontem com alta de 0,6%, valendo R$ 3,922 na
venda. Na véspera, o dólar havia caído 0,51%.

A reviravolta na cotação do dólar aconteceu após o
Federal Reserve (FED, o banco central dos Estados
Unidos) anunciar que manteve a taxa de juros no país
próxima de zero.

Dólar

 

21/10         22/10         23/10      Segunda      Terça       Ontem

3,943

3,908
3,891

3,917
3,897

3,922

0

IPCA 12 meses: 9,49%

Nov   Dez  Jan   Fev   Mar   Abr  Mai   Jun   Jul   Ago   Set

0,78 1,240,51 1,22 1,32 0,71 0,74 0,79 0,62 0,22 0,54

DIA A DIA
diadia@redetribuna.com.br
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C U RTAS

Shopping popular em Cariacica
Um terreno de 2 mil metros quadrados ao lado do Faça Fácil e

próximo ao terminal de Campo Grande vai dar lugar ao primeiro
minisshopping popular de Cariacica. A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico local elabora o projeto básico do empreen-
dimento, que terá de 115 a 120 estandes para comerciantes.

Informalmente, vários investidores já demonstraram interesse,
segundo o secretário Cláudio Denicoli. Será em um único piso,
com baias, banheiros e lanchonete, e receberá os ambulantes que
hoje atuam nas ruas da cidade, sobretudo na Expedito Garcia.

A área será concedida sem custos ao empreendedor interessa-
do, que terá de apresentar o projeto executivo — o termo de re-
ferência para a cessão também está em elaboração. Ganhará a
empresa que fixar o menor preço de aluguel. Outras obrigações
são gerir o espaço, efetuando limpeza, vigilância, entre outros.

“A ideia é um estabelecimento simples, economicamente viá-
vel, com aluguel baixo, para o vendedor popular”, diz Denicoli.

Petróleo, único caminho
A desaceleração da economia chi-

nesa mexe com o ES e faz do petróleo a
grande aposta para a indústria local.

Citando o “ouro negro” como único
caminho, o empresário Fausto Frizzera
contou que um grupo de capixabas
participa da feira OTC Brasil, que ocor-
re no Rio até amanhã, onde faz conta-
tos com escoceses, após viagem da co-
mitiva ao país britânico em setembro.

Investimento no exterior
Fundos de investimentos no Brasil

com 100% dos recursos no exterior
são opção frequente de brasileiros, diz
o economista Paulo Henrique Corrêa.

Segundo ele, investidores buscam
ações de empresas globais como for-
ma de ter reserva de patrimônio em dó-
lar, e são atraídos pelo preço dos títulos
de empresas brasileiras emitidos no
estrangeiro, que está com distorção.

Tudo azul na
tecnologia

Enquanto a econo-
mia brasileira retroce-
de, o setor da Tecnolo-
gia da Informação (TI)
progride. A perspectiva
é de movimentação de
US$ 165,6 bilhões em
todo o País neste ano.

No Espírito Santo, os
números também são
positivos: a Liveconsult,
que abriu unidades em
Brasília e São Paulo, in-
formou que aumentou
em 46% os serviços pa-
ra novos clientes este
ano, ante 2014: alta de
260% no faturamento.

Estudo contra o desemprego
A crise tem mudado o modo como a popula-

ção conduz a carreira. Em pesquisa da Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI), 24% volta-
ram a estudar ou decidiram fazer uma capaci-
tação por medo de perder o emprego. A espe-
cialista Gisélia Curry, da Curry Coaching, lembra
que a concorrência cresce com o desemprego.

Congestionamentos dão prejuízo de R$ 111 bilhões
A perda causada pelos congestionamentos no trânsito vai além da chatice e do

atraso: ela chega aos R$ 111 bilhões anuais no País, revela levantamento do Sis -
tema Firjan. O valor se refere à chamada produção sacrificada, isto é, os recursos
perdidos ou que deixaram de ser criados pelo tempo perdido no trânsito. Com es-
se dinheiro, daria para construir 500 km de corredores de ônibus com os mais
avançados conceitos, comparou Jaime de Angeli, secretário-geral do Setpes.

NEGOCIAÇÃO COM A FIBRIA
O grupo J&F, dono da JBS, negocia

a compra da Fibria, controlada pela
Votorantim e o BNDES, conforme a re-
vista Exame. A transação seria benéfi-
ca para o BNDES, que poderia aprovei-
tar o bom momento do setor de papel e
celulose para vender suas ações. A as-
sessoria da Fibria não se pronunciou.

BYE, BYE, TERMELÉTRICA
Projetada para Aracruz, a Usina Ter-

moelétrica Cauhyra I vai ficar só nos
planos. Os investidores não cumpriram
os prazos e perderam a outorga. A área
para o empreendimento, na Vila do
Riacho, foi retomada pela prefeitura.

DÓLAR PARALELO
A moeda americana fechou em que-

da ontem de -0,970% no mercado pa-
ralelo cotada a R$ 3,690 na compra e
a R$ 4,080, de acordo com informa-
ções da Arbes.


